
Renato Toniasso –
pertence à Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras

As mocinhas tinham por volta, 
respectivamente, de 12 e 14 anos 
de idade e eram filhas do “Seu 
Euclides”, um homem alto e ma-
gro, de meia-idade, que usava 
uma barba escura, mas não muito 
comprida. Ele era filho do “Velho 
Ramiro”, um ancião que mora-
va perto, na margem da estrada, 
onde era dono de um sítio; mas, 

já causando certa estranheza, em 
vez de construir a sua casinha no 
imóvel do pai – era “filho-único” 
–, fizera-o no meio do mato, em 
uma área de terras devolutas. 
Morava ali com a mulher e as fi-
lhas e raramente aparecia em pú-
blico; a família era muito pobre; 
viviam de uma rocinha ao redor 
da casa e de empreitadas conse-
guidas pelo pai. Euclides conver-
sava pouco; comprava o que pre-
cisava e ia-se embora. A mulher, 
embora se soubesse que existia, 

quase ninguém a conhecia. As fi-
lhas costumavam vir aos domin-
gos, para assistirem a jogos de fu-
tebol que organizávamos em um 
“campinho” próximo – essa era a 
única diversão existente na locali-
dade. Eram, entretanto, também 
estranhas: aparentemente sadias 
e até certo ponto bonitas, não es-
tudavam e nem se enturmavam 
com ninguém; ficavam quieti-
nhas, em um canto, assistindo aos 
jogos ou observando a tagarelice 
dos demais jovens, mas não par-

ticipavam; se confrontadas com 
um olhar ou um sorriso, baixavam 
a cabeça; eram arredias; parecia 
que guardavam um mistério.

A vida, porém, foi passando e 
eu “fui embora”, para estudar. 
Uns dois anos depois, ao voltar 
para casa, durante as férias, rece-
bi a notícia da minha mãe: “sa-
be o Seu Euclides: ele se matou. 
Cortou a garganta com uma na-
valha. A mulher dele disse que ele 
abusava das duas filhas e por isso, 
em uma crise de remorso, come-

teu o suicídio”. 
Aquilo, para mim, foi muito 

forte. Eu, um pouquinho mais 
velho do que as meninas, não 
deixara de olhar para elas com 
certo interesse, o que é natural, 
em se tratando de jovens. Nunca, 
porém, fora correspondido; mas 
o que me intrigava era que não 
havia uma negativa, sequer tácita, 
a ser lida através da expressão fa-
cial das mesmas, como é comum 
ocorrer nessas situações. As mo-
cinhas não tinham qualquer ati-
tude agressiva; simplesmente bai-
xavam o olhar e demonstravam 
medo, retirando-se do local. Eu 

não entendia tal comportamento. 
Com a notícia, a situação fi-

cou clara. Muitos anos depois, 
ao ler “Os Irmãos Karamasov”, 
de Dostoiévski, percebi o mal 
que o comportamento doentio 
de pais como Fiódor Pavlovitch 
Karamazov e o “Seu Euclides” 
pode causar aos filhos. Na época, 
sob o impacto da brutalidade dos 
fatos, dentre outras coisas, che-
guei a me perguntar: “seria por is-
so que um homem que usava bar-
ba comprida tinha uma navalha”?

Nunca mais soube notícias 
da mulher e das filhas do “Seu 
Euclides”. 

Rubenio Marcelo – poeta escritor 
e ensaísta, da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Em cerimônia de forma virtual e inte-
rativa, que poderá ser acompanhada 
pelo site www.mace50anos.com.br, 
acontecerá nesta próxima quinta-feira 
(25/02, às 19h MS) o lançamento do li-
vro “Mace: um legado para a Educação 
de Mato Grosso do Sul – 50 Anos de 
História”, da autoria de Therezinha dos 
Santos Samways e Pedro Chaves dos 
Santos Filho, este confrade da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. Na oca-
sião será disponibilizado na página um 
link para aquisições da obra.

Ao tempo em que resgata o percurso 
marcante de uma instituição de ensino 
(das mais importantes do país), o livro 
notabiliza a trajetória exemplar e vitoriosa 
de uma família que, com honradez, de-
terminação, dedicação ao trabalho, e edi-
ficando virtudes, construiu – e continua 
construindo – sua história, qual fecunda 
lição de vida que merece ser celebrada 
sempre e registrada para a posteridade. 

História esta que se inicia com a che-
gada, a Ponta Porã, do casal migrante: 
José Chaves dos Santos e Maria Chaves 
dos Santos, avós dos autores, que, pro-
cedentes do Líbano, ‘acalentavam a 
esperança de um novo eldorado em 
terras brasileiras’. A saga segue com o 
casal Pedro Chaves dos Santos (filho 
do sr. José Chaves) e sra. Joana Mendes 

dos Santos, pais de: Plínio, Henrique, 
Maria, Elzira, Therezinha (coautora 
do livro), Pedro (coautor) e Paulo, que 
desde cedo foram instruídos no senti-
do de uma educação de excelência. No 
final da década de 1950 (e início de 60), 
todos estes já tinham profissão, sendo 
que Plínio e Therezinha lecionavam 
em várias escolas de Campo Grande 
e, seguidos posteriormente por Pedro, 
formaram com este os renomados “três 
irmãos da matemática”, que idealiza-
ram e fundaram, em 1969, a Moderna 
Associação Campo-Grandense de 
Ensino, com início do ano letivo em 
1970. Com arrojadas iniciativas e rá-
pido crescimento, superando expec-
tativas, a Mace já contava com cerca 

de mil e duzentas matrículas em 1971, 
ano em que acontece o matrimônio 
do professor Pedro Chaves dos Santos 
Filho com a educadora Reni Domingos 
dos Santos, que desde os primeiros ins-
tantes esteve efetivamente engajada no 
projeto Mace; e que, ao longo dos anos, 
assumiu relevantes cargos, culminan-
do com a diretoria-geral da escola.

Com 308 páginas, o livro – que é 
catalogação recente da Série Banco 
de Memórias/IHGMS, com chance-
la da Ed. Life – é emoldurado em 16 
envolventes capítulos: 1. Uma aposta 
que deu certo; 2. Em busca de opor-
tunidades; 3. De volta à terra prome-
tida; 4. Os três irmãos da matemática; 
5. Fundação da Mace; 6. Construção 
da sede própria; 7. A morte de Plínio 
Mendes; 8. O projeto Mace tinha que 
continuar; 9. A Mace e o esporte; 10. 
A Mace e a cultura; 11. A Mace e a co-
munidade; 12. Expansão da Mace 
no estado; 13. Sucessão da Mace; 14. 
Mace: base para a criação do Cesup e 
da Uniderp; 15. Uniderp: um presente 
para MS; e 16. Depoimentos de alunos, 
professores e colaboradores da Mace. 
Evidentemente que, pelo propósito 
deste ensaio, não me alongarei aqui 
em detalhes – deixarei as surpresas e 
descobertas para os leitores e leitoras 
de “Mace: um legado para a Educação 
de Mato Grosso do Sul – 50 Anos de 
História”, que assim descortinarão, de 
per si, as aprazíveis narrativas dos au-

tores. Como bem afirma Reni, em tre-
cho da obra: “A Mace nasceu e cresceu 
ofertando educação de qualidade”. E 
ela diz mais: “... fico muito orgulhosa 
quando encontro alunos ou seus pais 
e eles fazem questão de agradecer pelo 
trabalho feito pela educação de Campo 
Grande e outras cidades do estado”. 

Por sinal, como mencionado acima, 
eu sou um desses pais – e, grato, eter-
nizo na memória e no coração a traje-
tória educacional dos meus dois filhos, 
que ainda na educação infantil foram 
matriculados na Mace, onde, em for-
mação continuada, cursaram todas as 
etapas de ensino e em seguida, aprova-
dos para o curso de Direito da Uniderp 
(Uniderp-Anhanguera), concluíram 
nesta a graduação superior que, logo 
depois, embasou as suas respectivas 
aprovações em dois concursos públi-
cos, o que também demonstra a efici-
ência do ensino timbrado com o pa-
drão de qualidade Mace/Uniderp. 

Viva, Mace!... 50 anos de História 
e um imperecível legado para a 
Educação de Mato Grosso do Sul.
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POESIAs

CANÇÃO DE DEUS
Vi a lua na noite enluarada,
O luar me molhando no jardim...
A alma do Senhor, emocionada,
Era gotas de luz caindo em mim!

Vi aves aos ninhais em revoadas,
Asas ao sol de uma tardinha ao fim...
A alma do Senhor, enamorada,
Era festa de penas sobre mim!

Assim, eu vejo Deus como poesia
Na própria Criação. Pois vejo sim!
Porém, acho que não mereceria

Que Ele me compusesse um poema lindo 
assim...
A maior obra, amor, Deus a faria
Quando, em poesia, te fez bela para mim! 

Geraldo Ramon Pereira – pertence 
à ASL 

Boa Vontade
um dia pensei
que um dia quem sabe
poderia mudar o mundo
             changer le monde
             to change the world
mas aprendi que
nunca vou mudar o mundo
mesmo
que você acredite que juntos
	 nós podemos
mas quem sabe
	 pelo menos
posso tentar mudar
	 ao menos
uma pessoa
talvez duas ou três	

Henrique de Medeiros – Presidente 
da ASL

Planger da Saudade
Como o dobre do sino
num fim de dia
chamando ao terço os fiéis,
as pancadas do peito,
os soluços,
são o planger da saudade
chamando à alma da gente
quem de nós se esqueceu...
       A alma da gente... Uma capela vazia...
       Flores... Chamas acesas...
       Silêncio... Murmúrio de rezas...
No bojo, o caramujo
tem do mar a ressonância...
No coração, caramujo do peito,
a saudade é a ressonância
de quem de nós se esqueceu...

Leal de Queiroz – pertence à ASL

BIOGRAFIA

Nasci no estio da menopausa.
O destino se abriu qual veio.
Não tinha o azul do seu.
Era escuro qual um breu.
Levei pisa.
Só não fiquei inclinado.
Da infância carrego a Rua Padre Paulo
feito pedra dando pulo.
Órfão. De felicidade partida ao meio,
se pudesse, fazia de todo um bis.
Se não posso, armo numa metátese
a poesia de meu nome e vou rolando.
Procuro-o! Não sei onde vai o opus.
Cheio de melancolia, no azedo da bílis
me lanço ao mundo, sonhando um ex-libris.
                                                                             
Orlando Antunes Batista – 

pertence à ASL

“Ao tempo em que 
resgata o percurso 
marcante de uma 
instituição de ensino 
das mais importantes do 
País, o livro notabiliza 
a trajetória exemplar e 
vitoriosa de uma família”

O COLAR DOS ACADÊMICOS DA ASL

O HOMEM QUE TINHA UMA NAVALHA

Meio século de história da Mace e 
um legado para a Educação de MS
(Livro será lançado na quinta-feira)

(Por iniciativa do então presidente F. Leal de Queiroz, foi adotado, no ano de 2003, o colar para os acadêmicos 
da ASL. No dia da entrega, em sessão solene, a acadêmica Raquel Naveira pronunciou o seguinte discurso):

Nós, escritores, vivemos mergulha-
dos num mundo de símbolos que 
nos remetem à essência oculta das 
coisas, às paragens espirituais, aos 
segredos e revelações.

Recebemos hoje, num momen-
to solene e especial, o colar com o 
medalhão de nossa Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras. É uma 
pequena jóia, uma recordação de 
nossa Casa de Letras, ornada por 
uma fita nas cores da bandeira do 
Estado, que tanto amamos, palco de 
nossos sonhos e lutas pelo ideal da 
cultura. É uma insígnia, um brasão, 
que colocaremos em nosso peito, 
sobre o nosso coração.

A insígnia é um sinal distintivo de 
dignidade e de uma função. A fun-
ção do escritor é documentar a exis-
tência de determinado povo em cer-
to lugar e período histórico. É usar a 
linguagem, ao mesmo tempo elás-
tica e precisa, para conseguir, num 
mínimo de palavras, o máximo de 
significação. É revelar nuances de 
emoções e pensamentos.

A insígnia é a divisa, o cunho, a 
marca, o ferrete, o estandarte, a 
medalha de uma irmandade à qual 
pertencemos: um círculo de artistas 
da Palavra, esse elemento criativo 

de todas as coisas.
O uso das insígnias remonta à 

mais alta antiguidade. Entre os 
hebreus, cada uma das doze tri-
bos usava um emblema que a 
distinguia: Judá arvorava o leão; 
Zabulão, um navio; Issacar, um 
céu semeado de estrelas. Os egíp-
cios adotaram como sinal de reu-
nião a imagem de seus deuses e 
animais sagrados. Os assírios usa-
vam o touro ou a pomba. Ciro deu 
aos persas uma águia de ouro. Os 
gregos levantavam na ponta de 
uma lança um pedaço de púrpu-
ra. Os tebanos usavam a esfinge. 
Os romanos usavam os raios de 
santelmo. Desde Constantino, os 
estandartes tinham a insígnia da 
cruz. E nós? Qual o emblema dos 
escritores? É a pluma, a pena, a ca-
neta, “the pen”. A pluma está liga-
da aos rituais de ascensão celeste 
e, por conseguinte, significa clari-
vidência, adivinhação, profecia. A 
pluma é poder aéreo, liberado dos 
pesos deste mundo.

A caneta provém da pena de 
ganso aparada, empregada para 
a escrita. Com o correr do tempo 
passou a receber pena metálica. 
A caneta tinteiro ou caneta-fonte 

de nosso medalhão é uma bom-
ba que possibilita a escrita. Vamos 
assim mergulhando nossas penas 
na fonte e grafando com mares de 
tinta as nossas impressões, as nos-
sas ânsias de seres angustiados, 
mas capazes de criar belezas. E 
nas batalhas do mundo, o que va-
lerá mais? As letras ou as armas? 
O poeta quinhentista português, 
Sá de Miranda, contemporâneo 
de Camões, no debate sobre a su-
premacia das letras ou das armas, 
ficou com as primeiras, afirmando 
num de seus sonetos: “As Musas, 
brandas de seu natural,/ que, as-
sim sem armas, são d’altas ajudas/ 
ainda nos cantam do bom tempo 
antigo.” Ou seja, conferiu às letras 
o poder de permanência.

As musas da arte literária conti-
nuam com seu canto a despertar 
o interesse para além de sua pró-
pria época histórica. Numa coletâ-
nea de poemas com clima de Idade 
Média, escrevi um poema intitulado 
“Brasão”, que diz assim:

Leve o arauto
Nossas divisas
Para que ele crie um brasão
E registre no armorial.

O de minha família
É gironado
Em vermelho e azul;
O da tua
Tem campo verde
Com um pássaro de prata.
Ficará belo,
Partido ao meio,
Pássaro esquartelado!
Colocaremos o brasão
Nas bandeiras de veludo,
Nos anéis,
Nas rosáceas,
Nas espadas,
Nos selos,
No flanco sinistro dos escudos.
No calor da batalha
Será teu emblema,
Tua honra,
Tua glória
E o tema

E assim, com as cores de nossa 
bandeira, pena e tinteiro, registra-
dos no armorial desta cidade de 
Campo Grande, no calor das bata-
lhas, usaremos este medalhão, este 
emblema que será sempre nossa 
honra, nossa glória e nossa certeza 
de imortalidade.

                                                                                                      
Raquel Naveira.

Capa do livro: Mace 50 anos

divulgação


